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SUPERVISÃO ESCOLAR

DISCIPLINA:
PERSPECTIVAS CURRICULARES CONTEMPORÂNEAS

RESUMO
Esta disciplina tem por objetivo apresentar o conceito de currículo, introduzir as
dimensões que o envolvem, desde a esfera de sua produção no campo normativo até a
prática escolar (no qual este materializa-se), assim como contextualizar como vem sendo
concebido com base na lógica de funcionamento das reformas educativas globais
(REGs), que serão abordadas ao longo das aulas, tendo, para cada temática, algumas
especificações necessárias para compreendê-la nas escalas de sua expansão tanto
global quanto local.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO PRESENTE NAS REFORMAS EDUCATIVAS GLOBAIS
(REGS)
CURRÍCULO E A PRÁTICA ESCOLAR: RELAÇÕES ENTRE A MACROPOLÍTICA E A
MICROPOLÍTICA ESCOLAR
CURRÍCULO COMO PERCURSO: ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
PRÉ-IDEAÇÃO DO PROJETO FORMATIVO E SUA RELAÇÃO COM A ORGANIZAÇÃO
CURRICULAR PRESENTE

AULA 2
INTRODUÇÃO
CURRÍCULO PRESCRITO FRENTE AO PROCESSO DE RECONTEXTUALIZAÇÃO
PAPEL DA AUTONOMIA INTELECTUAL E DA COLETIVIDADE NA ELABORAÇÃO DO
CURRÍCULO RECONTEXTUALIZAÇÃO
ENTRE O PROJETO FORMATIVO COMPARTILHADO E PROJETO FORMATIVO
DESCONEXO: PAPEL DA PRÁXIS NO PROCESSO FORMATIVO
CONTEÚDO E FORMA: CONCEPÇÃO INTEGRAL NA CONSTRUÇÃO DA PRÁTICA
EDUCATIVA

AULA 3
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO A TEORIA DAS COMPETÊNCIAS
A PRODUÇÃO DA POLÍTICA CURRICULAR SOB OS MODELOS DE GOVERNO E DE
GOVERNANÇA
PEDAGOGIA DAS COMPETÊNCIAS: QUAL SUJEITO PARA O SÉCULO XXI?
A GEOGRAFIA EPISTEMOLÓGICA DA PEDAGOGIA DAS COMPETÊNCIAS

AULA 4
INTRODUÇÃO
A RELAÇÃO DA BNCC E A IMPLEMENTAÇÃO DAS REGRAS NO BRASIL PARA OS
TRÊS NÍVEIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA
A BNCC DA EDUCAÇÃO INFANTIL
A BNCC DO ENSINO FUNDAMENTAL
BNCC DO ENSINO MÉDIO
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AULA 5
INTRODUÇÃO
OS CONTORNOS COMUNS DA BNCC PARA AS TRÊS ETAPAS DA EDUCAÇÃO
BÁSICA BRASILEIRA QUAL PROJETO PEDAGÓGICO?
BASE NACIONAL COMUM PARA A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE
PROFESSORES QUAL PROPOSTA PEDAGÓGICA?
DIFERENCIANDO POLÍTICAS CURRICULARES DE TIPO VERTICALIZADO E
HORIZONTALIZADO COMO CADA UMA DELAS INTERFERE NO PROJETO
PEDAGÓGICO LOCAL
O PAPEL ATRIBUÍDO À TÉCNICA NA IMPLEMENTAÇÃO DA BNCC

AULA 6
INTRODUÇÃO
A CONCEPÇÃO DE DOCÊNCIA PRESENTE NA BNCC
A CONCEPÇÃO DE GESTÃO ESCOLAR PRESENTE NA BNCC
A CONCEPÇÃO DE CONHECIMENTO PRESENTE NA BNCC
FUNÇÃO ATRIBUÍDA AO CURRÍCULO COM ALTO GRAU DE PRESCRIÇÃO

BIBLIOGRAFIAS
● ALVES, P. Índio sem terra, terra com sangue. São Cristóvão: UFS, 2013.

Disponível em: https://issuu.com/pastadojoao/docs/indiosemterraterracomsangue.
Acesso em: 24 set. 2021.

● BROWN, H. Cidadania sacrificial neoliberalismo, capital humano e políticas de
austeridade. Tradução de Juliane Bianchi Leão. São Paulo: Zazie, 2016.

● FREITAS, L. C. A reforma empresarial da educação: nova direita, velhas ideias.
São Paulo: Expressão Popular, 2018.

DISCIPLINA:
PROJETOS E INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO

RESUMO
Estamos diante de uma nova cultura educacional decorrente do surgimento das
tecnologias digitais, que se aprimoram cada vez mais. Elas possibilitam acesso à
informação e permitem remodelar formas de pensar e de obter conhecimento. Assim,
novas maneiras de aprendizado podem ocorrer devido às facilidades de acesso à
informação, permitindo que conhecimentos sejam construídos em grupos e possam ser
compartilhados com todos (Bacich; Neto; Trevisani, 2015). Com as diversas
possibilidades tecnológicas, o desafio dos educadores gira em torno de como organizar
as aulas e ministrar conteúdos que estão em movimento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
CONCEITOS INICIAIS: TECNOLOGIA
AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A UMA NOVA CULTURA
DE
PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO E A SALA DE AULA INOVADORA
POR QUE INOVAR NA EDUCAÇÃO?

AULA 2
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INTRODUÇÃO
APRENDIZAGEM ATIVA
ABORDAGENS ATIVAS PEER INSTRUCTION (AVALIAÇÃO POR PARES)
ABORDAGENS ATIVAS, SALA DE AULA INVERTIDA E MOVIMENTO MAKER
ABORDAGENS ATIVAS DESIGN THINKING (DT)

AULA 3
INTRODUÇÃO
APRENDIZAGEM IMERSIVA
ABORDAGENS IMERSIVAS, REALIDADE VIRTUAL E REALIDADE AUMENTADA
ABORDAGENS IMERSIVAS - SIMULAÇÕES DE COMPUTADOR
ABORDAGENS IMERSIVAS – GAMIFICAÇÃO

AULA 4
INTRODUÇÃO
A MENTALIDADE ÁGIL NA APRENDIZAGEM
ABORDAGENS ÁGEIS: PROGRAMAÇÃO EXTREMA (EXTREME PROGRAMMING –
XP)
ABORDAGENS ÁGEIS: SCRUM
ABORDAGENS ÁGEIS: KANBAN

AULA 5
INTRODUÇÃO
ANALÍTICA DA APRENDIZAGEM
APRENDIZAGEM ADAPTATIVA
COMPUTAÇÃO COGNITIVA
MACHINE LEARNING

AULA 6
INTRODUÇÃO
PROJETOS E INICIATIVAS INOVADORAS
PAPEL E DESAFIO DO PROFESSOR
COMPETÊNCIAS DOS PROFESSORES NO SÉCULO XXI
E O FUTURO?

BIBLIOGRAFIAS
● BACICH, L.; MORAN, J. M. Aprender e ensinar com foco na educação híbrida.

Revista Pátio, v. 17, n. 25, p. 45-47, 2015. Disponível em:
http://www2.eca.usp.br/moran/wp-content/uploads/2015/07/hibrida.pdf. Acesso
em: 11 set. 2019.

● HORN, M. B.; STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar
a educação. Porto Alegre: Penso, 2015.

● KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: O novo ritmo da informação. Campinas:
Papirus, 2012.

DISCIPLINA:
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

RESUMO
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Denota-se que planejar é um envolvimento, um ato necessário para programar ou efetivar
uma ação, partindo de metas, objetivos, metodologias, recursos e conteúdos até a
avaliação. É um instrumento fundamental para o âmbito da pedagogia, afinal, trata-se de
uma formação humana que tem como escopo os humanos: o instrumento planejar
simboliza contemplar o outro e ver no outro as potencialidades que podem ser afloradas.
Traçando um resgate histórico do planejamento educacional no Brasil, verifica-se que ele
teve significativas mudanças, principalmente no que diz respeito ao seu significado, que
partiu de um modelo extremamente tecnicista e metódico para uma concepção
normativo/prescritiva da realidade e, então, para uma dimensão mais estrategista,
englobando definição de diretrizes que orientam a transformação da realidade e do
sujeito, bem como incluindo objetivos e metas de maneira a contemplar a formação do
sujeito e valorizar as suas potencialidades. No entanto, vale destacar que muitas
instituições praticam, ainda, o planejamento pautado em roteiros prontos e ultrapassados,
que se utilizam de transposições didáticas e até mesmo de improvisos para a realização
do trabalho em sala de aula.
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AULA 1
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
CENÁRIO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO
EDUCAÇÃO ESCOLAR, PEDAGOGIA ESCOLAR
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL – CONTEXTO EDUCACIONAL
PLANEJAMENTO E QUALIDADE EDUCACIONAL
DIALOGICIDADE NO PLANEJAR
FINALIZANDO

AULA 2
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
A EVOLUÇÃO DO PLANEJAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR
REFLEXÕES SOBRE O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: LEI 13.005/2014)
DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO QUANTO AO PLANEJAMENTO
CONHECIMENTO DA REALIDADE
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA ESCOLA: ARTICULAÇÃO E NECESSÁRIA
DETERMINAÇÃO IDEOLÓGICA
FINALIZANDO

AULA 3
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
A AVALIAÇÃO NA PRÁTICA ESCOLAR
A AVALIAÇÃO E O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL
DIVERSIDADE NAS PRÁTICAS AVALIATIVAS
A ESCOLA VERIFICA OU AVALIA A APRENDIZAGEM?
INTERVENÇÕES PARA A PÓS-AVALIAÇÃO
FINALIZANDO

AULA 4
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INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
EQUÍVOCOS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR
A AVALIAÇÃO PROCESSUAL
CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR
INSTRUMENTOS DE VERIFICAÇÃO
SIGNIFICADOS DA AVALIAÇÃO
FINALIZANDO

AULA 5
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO
A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NO PLANEJAR EDUCACIONAL
PLANEJAMENTO DIDÁTICO
IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL SOB UM OLHAR
FILOSÓFICO
GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO SISTEMA
ESCOLAR BRASILEIRO
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
FUNÇÕES DA ESCOLA
NATUREZA E FUNÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO
FORMAÇÃO HUMANA
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
● FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 50. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011.
● GADOTTI, M. Pensamento pedagógico brasileiro. 8. ed. Campinas: Ática, 2004.
● LUCKESI, C. C. Planejamento e avaliação na escola: articulação e necessária

determinação ideológica. Disponível em: luckessi.pdf/html. Acesso em: 18 jul.
2018.

DISCIPLINA:
GESTÃO DO CONHECIMENTO E INOVAÇÃO

RESUMO
No atual cenário, o aprendizado ao longo da vida tornou-se essencial para a
sustentabilidade e o melhor posicionamento das organizações. Atuando como principal
catalisador da gestão da informação, do conhecimento e da inovação corporativa, o
aprendizado vem se constituindo em sua melhor estratégia. No tocante às pessoas nesse
contexto, representa uma chave para sua integração na sociedade e seu sucesso no
mercado de trabalho.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
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O MACROAMBIENTE DE NEGÓCIOS
EMPRESAS MULTINACIONAIS
GLOBALIZAÇÃO E A NOVA FORMA DE FAZER NEGÓCIOS
E A GESTÃO DO CONHECIMENTO COM ISSO?
PAÍSES EMERGENTES

AULA 2
A PRIMEIRA ONDA DE CONHECIMENTO
A NOVA DINÂMICA TECNOECONÔMICA
A SEGUNDA ONDA DE CONHECIMENTO
PRINCÍPIOS DA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
A TERCEIRA ONDA DE CONHECIMENTO

AULA 3
INOVAÇÃO: A CHAVE DO SUCESSO NA NOVA ERA INDUSTRIAL
ACESSO E COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO
INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO PARA A CRIAÇÃO DE INOVAÇÕES
CAPITAL INTELECTUAL
CAPACITANDO A INOVAÇÃO DENTRO DA EMPRESA

AULA 4
A GESTÃO DO CONHECIMENTO
DADO, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO: COMO GERENCIAR
DE ONDE VEM A GESTÃO DO CONHECIMENTO
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
TIPOS DE CONHECIMENTO

AULA 5
APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL
GESTÃO ESTRATÉGICA PARA O CONHECIMENTO
COMPETÊNCIA ORGANIZACIONAL
GESTÃO ESTRATÉGICA DO CAPITAL INTELECTUAL
CONHECIMENTO E VANTAGEM COMPETITIVA

AULA 6
BUSINESS INTELLIGENCE
PROCESSO DECISÓRIO E GESTÃO DO CONHECIMENTO
DATA WAREHOUSE E DATA MINING: FERRAMENTAS DE BI
MARCA: O ASPECTO INTANGÍVEL DO CONHECIMENTO
ADMINISTRAÇÃO DA INCERTEZA: A ORGANIZAÇÃO COMO SISTEMA DE TOMADA
DE DECISÃO

BIBLIOGRAFIAS
● CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
● CAVUSGIL, S. T.; KNIGHT, G.; RIESENBERGER, J. Negócios internacionais:

estratégia, gestão e novas realidades. Pearson: São Paulo, 2010.
● IAMIN, G. P. Negociação: conceitos fundamentais e negócios internacionais.

Curitiba: Intersaberes, 2016.
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DISCIPLINA:
LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS

RESUMO
Nesta disciplina abordaremos a legislação educacional do Brasil, numa perspectiva crítica
da natureza das leis e do planejamento da educação brasileira na atual conjuntura.
Alguns importantes conceitos serão trabalhados sobre a democratização da educação
básica, como funcionam os sistemas de ensino, bem como a legitimidade dos planos em
nível nacional, referentes às políticas educacionais, considerando, nesse contexto, a
atuação do Ministério da Educação (MEC) como parte do aparelho de Estado.
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AULA 1
INTRODUÇÃO
DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NATUREZA DAS LEIS E NORMAS
COMPLEMENTARES
SISTEMAS DE ENSINO: ENSINAR E APRENDER GESTÃO DA EDUCAÇÃO
REGULAÇÃO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS
RELAÇÕES ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS

AULA 2
INTRODUÇÃO
TRABALHO PEDAGÓGICO NO ÂMBITO EDUCACIONAL
FORMAS DE INTERVENÇÃO DO ESTADO NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: PERSPECTIVA
CRÍTICA E CONCEITOS FUNDANTES
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA) – LEI N. 8.069/1990 E SEUS
DESDOBRAMENTOS EM DEFESA DOS DIREITOS DA INFÂNCIA
FORMAÇÃO OMNILATERAL NA EDUCAÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO
APLICAÇÃO DA LDB NA EDUCAÇÃO BÁSICA: GESTÃO DEMOCRÁTICA EM
CONSTRUÇÃO
EDUCAÇÃO INFANTIL NA LDB: PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DA
INFÂNCIA
ENSINO FUNDAMENTAL NA LDB9394/96
LEI N. 13.415/2017 - O “NOVO” ENSINO MÉDIO

AULA 4
INTRODUÇÃO
ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB): LIMITES E
AVANÇOS
DISPOSITIVOS LEGAIS DA LDB 9394/96 RELATIVOS À AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO
AVALIAÇÃO EM GRANDE ESCALA: AÇÕES DO MEC, DAS SMES, DAS SEEDS
AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO NUMA PERSPECTIVA EMANCIPADORA

AULA 5
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INTRODUÇÃO
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (PDE): BASES DE SUSTENTAÇÃO
EQUIDADE NA EDUCAÇÃO: COMO PROCEDER?
METAS DO PNE 2014/2024: ENTRE A POSSIBILIDADE E A REALIDADE
CONSIDERAÇÕES SOBRE O PNE 2014/2024: RESISTÊNCIA E CONTRADIÇÕES NA
ESFERA DA POLÍTICA EDUCACIONAL

AULA 6
INTRODUÇÃO
BNCC PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: DESAFIOS A PERCORRER
OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA NA BNCC: ESTRUTURA E PROPÓSITOS
A BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: CONCEPÇÕES, LIMITES CONCEITUAIS E
PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTORICAMENTE SISTEMATIZADO
BNCC - RESOLUÇÃO N. 04/2018: PERCURSO DE CONSTRUÇÃO

BIBLIOGRAFIAS
● BORDIGNON, G. Gestão da educação no município: sistema, conselho e plano.

São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2009.
● FORTUNATO, S. A. de O. A práxis intencional, sob a concepção de Vázquez, na

vida das crianças trabalhadoras: educação e direitos da infância. In: FERREIRA,
N. S. C. (Org.). Adolfo Sánchez Vázquez: para pensar a educação. Curitiba: CRV,
2018. p. 168-188.

● MENEGOLLA, M.; SANT’ANNA, I. M. Por que planejar? Como planejar? 22. ed.
Petrópolis: Vozes, 2014.

DISCIPLINA:
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

RESUMO
A centralidade do PPP da escola está relacionada às políticas públicas e à gestão
educacional. Portanto, ao discutirmos sobre ele, precisamos considerar as concepções de
gestão e a implementação de processos de participação e decisão, analisando, assim, o
papel da gestão ao elaborá-lo. O maior desafio está na interatividade, no diálogo e na
flexibilização subsidiada pela gestão. Esta, por sua vez, necessita ter caráter democrático.
Vale ressaltar ainda a existência da gestão educacional no contexto da escola pública,
que abarca as diferentes concepções e práticas de planejamento. Diante disso, reflita
sobre o questionamento a seguir: De que forma a gestão escolar pode envolver o grupo
(docentes, comunidade, administrativos) na construção e reconstrução do PPP?
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AULA 1
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
GESTÃO E PLANEJAMENTO: PERSPECTIVA HISTÓRICA
ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA E SUA RELAÇÃO COM O CONTEXTO EDUCACIONAL
PLANEJAMENTO: FUNÇÕES E FINALIDADES
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO BRASIL
GESTÃO EDUCACIONAL NO BRASIL
FINALIZANDO

AULA 2
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INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
PLANEJAMENTO: CONSIDERAÇÕES INICIAIS
PLANEJAMENTO: DIMENSÕES, NÍVEIS E DESDOBRAMENTOS
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO: ETIMOLOGIA
PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO
A EQUIPE GESTORA NA ARTICULAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO
FINALIZANDO

AULA 3
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
A ESCOLA COMO LOCAL DE CONSTRUÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO
AS POSSIBILIDADES E OS LIMITES DO PPP NO CONTEXTO ESCOLAR
PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA
O PAPEL DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO PARA EFETIVAÇÃO DO PPP COMO
INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA
PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO
FINALIZANDO

AULA 4
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
FUNÇÕES ATRIBUÍDAS AO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO
ETAPAS DO PLANEJAMENTO DO PPP
MARCO REFERENCIAL OU SITUACIONAL
DIAGNÓSTICO
PROGRAMAÇÃO
FINALIZANDO

AULA 5
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E AS FINALIDADES DA ESCOLA
IGUALDADE E QUALIDADE
AUTONOMIA E PARTICIPAÇÃO
PRESSUPOSTOS DO PROJETO
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
DESDOBRAMENTOS DO PPP – PLANEJAMENTO NO CONTEXTO EDUCACIONAL
CONSELHO ESCOLAR
TIPOS DE PLANEJAMENTO
PLANEJAMENTO ELABORADO PELO PROFESSOR
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PLANO DE AULA
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
● MAIA, B. P. e C.; MARGARETE, T. de A. Os desafios e a superação na construção

coletiva do projeto político-pedagógico. Curitiba: InterSaberes, 2013.
● TOLEDO, C. de A. A. de.; RUCKSTADTER, F. M. M.; RUCKSTADTER, V. C. M.

Ratio studiorum. Disponível em:
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.ht
m. Acesso em: 18 jun. 2017.

● VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção
possível. 11. ed. Campinas: Papirus, 2000. p. 192 (Coleção Magistério: Formação
e Trabalho Pedagógico).

DISCIPLINA:
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO

RESUMO
Ao nos remetermos ao ambiente escolar, um dos profissionais que tomam a frente de
inúmeras situações ocorridas no dia a dia educacional é, sem dúvida, o pedagogo. Com
certeza você lembra desse profissional atuando em alguma escola em que estudou,
assim como dos afazeres que ele exercia diariamente, porém, não imagina a grandeza e
importância de suas ações para toda a comunidade escolar.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
ELEMENTOS DEFINIDORES DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO
A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO
NA PRÁTICA
FINALIZANDO

AULA 2
A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO E A GESTÃO DEMOCRÁTICA
DESAFIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO COM BASE NO
PRINCÍPIO DA GESTÃO DEMOCRÁTICA
NA PRÁTICA
FINALIZANDO

AULA 3
MECANISMOS DE AÇÃO COLETIVA NA ESCOLA
CONHECENDO OS MECANISMOS DE AÇÃO COLETIVA NA ESCOLA
NA PRÁTICA
FINALIZANDO

AULA 4
PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA ORGANIZAÇÃO DA REUNIÃO PEDAGÓGICA
CUIDADOS NA ORGANIZAÇÃO DAS REUNIÕES PEDAGÓGICAS
NA PRÁTICA
FINALIZANDO
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AULA 5
O QUE É O CONSELHO DE CLASSE?
DESAFIOS NA ORGANIZAÇÃO DO CONSELHO DE CLASSE
NA PRÁTICA
FINALIZANDO

AULA 6
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO
DESAFIO DO PEDAGOGO EM RELAÇÃO À ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA
ESCOLA
NA PRÁTICA
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
● SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas: Autores Associados, 2003.

www.inep.gov.br

DISCIPLINA:
GESTÃO DE PESSOAS

RESUMO
Neste material iremos abordar introdução à gestão de pessoas, visão geral da gestão de
pessoas; papel da área de recursos humanos; processo evolutivo da gestão de pessoas;
gestão de pessoas no Brasil; tendências e perspectivas para a gestão de pessoas;
planejamento estratégico de RH; gestão de talentos; processos de movimentação de
pessoas, recrutamento e seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoas, avaliação
de desempenho e valorização de pessoas; gestão por competências; processos de
orientação e acompanhamento de pessoas; educação corporativa; desenvolvimento
organizacional; segurança e saúde no trabalho; qualidade vida no trabalho; motivação e
retenção de talentos; gestão por competências; mapeamento e implantação de
competências; ética na gestão de pessoas; indicadores de recursos humanos e
consultoria em recursos humanos, tendências e desafios em recursos humanos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
EVOLUÇÃO DA GESTÃO DE PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES
PARTICULARIDADES DA GESTÃO DE PESSOAS NO CONTEXTO ATUAL
TENDÊNCIAS FUTURAS DA GESTÃO DE PESSOAS
GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS

AULA 2
INTRODUÇÃO
GESTÃO DE CARREIRAS, REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS
QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE OCUPACIONAL
TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS
APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL E GESTÃO DO CONHECIMENTO

AULA 3
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INTRODUÇÃO
MODELOS E TIPOS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS
GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIAS
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS NA PRÁTICA
AULA 4
INTRODUÇÃO
GESTÃO DE TALENTOS
LIDERANÇA E MOTIVAÇÃO
COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO INTERPESSOAL
GERENCIAMENTO DE CONFLITOS

AULA 5
INTRODUÇÃO
GERENCIAMENTO DE MUDANÇAS
GESTÃO DO CAPITAL CULTURAL
ÉTICA NA GESTÃO DE PESSOAS
INDICADORES DE GESTÃO DE PESSOAS

AULA 6
INTRODUÇÃO
GESTÃO DE EQUIPES MULTICULTURAIS
NOVOS PARADIGMAS NA GESTÃO DE PESSOAS
PRÁTICAS INOVADORAS DE GESTÃO DE PESSOAS
PRÁTICAS INOVADORAS DE GESTÃO DE EQUIPES

BIBLIOGRAFIAS
● ABREU, V. Por mais líderes com mindset digital e colaborativo. Revista Melhor,

ano 25, n. 362, p. 14, 2018.
● CARVALHO, G. Cuidar (bem) do que é seu. Revista Melhor, ano 24, n. 349, 2016.
● PALLAES, A. Uma nova conexão com o trabalho. Revista Melhor, ano 26, n. 363,

2018.

DISCIPLINA:
DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES

RESUMO
Conhecimento; aprendizagem; andragogia; capital intelectual; desenvolvimento
organizacional; desenvolvimento organizacional e de pessoas. Aprofundar os conceitos
de treinamento e desenvolvimento e abordar a realização de diagnósticos de treinamento
e desenvolvimento, a estruturação dos programas de treinamento e desenvolvimento e a
logística para a organização desses programas. Execução de treinamento e
desenvolvimento e os métodos utilizados, e-learning e treinamentos de integração.
Importância da avaliação dos programas de treinamento e desenvolvimento e os tipos de
avaliação (avaliação de reação; avaliação de aprendizagem; avaliação da aplicação do
conhecimento ao trabalho e avaliação do retorno do investimento). Treinamento e
desenvolvimento por competências; desenvolvimento de equipes; desenvolvimento de
liderança; educação corporativa e universidade corporativa. Desenvolvimento de carreira;
planos de sucessão; coaching; Indicadores de treinamento e desenvolvimento; tendências
em treinamento e desenvolvimento.
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AULA 1
CONHECIMENTO E APRENDIZAGEM
ANDRAGOGIA
CAPITAL INTELECTUAL
DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL
DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E DE PESSOAS

AULA 2
DEFINIÇÕES DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO
LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES DE TREINAMENTO
DEFINIÇÃO DO PLANO E DO PROGRAMA DE TREINAMENTO
LOGÍSTICA PARA A ORGANIZAÇÃO DE TREINAMENTOS

AULA 3
EXECUÇÃO DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO
MÉTODOS NO CARGO (ON THE JOB)
MÉTODOS FORA DO CARGO
E-LEARNING
TREINAMENTO DE INTEGRAÇÃO

AULA 4
IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE TREINAMENTO E
DESENVOLVIMENTO
AVALIAÇÃO DE REAÇÃO
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
AVALIAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS CONHECIMENTOS AO TRABALHO
AVALIAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO

AULA 5
TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO POR COMPETÊNCIAS
DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇA
DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES
EDUCAÇÃO CORPORATIVA
UNIVERSIDADE CORPORATIVA

AULA 6
DESENVOLVIMENTO DE CARREIRAS
PLANOS DE SUCESSÃO
COACHING
INDICADORES DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO
TENDÊNCIAS EM TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO

BIBLIOGRAFIAS
● CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas

organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
● CORDEIRO, L. L. Desenvolvimento organizacional e o sucesso da empresa.

Administradores, 14 ago. 2013. Disponível em:
http://www.administradores.com.br/noticias/negocios/desenvolvimentoorganizacion
al-e-o-sucesso-da-empresa/78980. Acesso em: 20 nov. 2017.
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● FREIRE, D. A. L. Treinamento e Desenvolvimento em Recursos Humanos:
encenando e efetivando resultados. Curitiba: InterSaberes, 2014.

DISCIPLINA:
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS

RESUMO
Iremos discutir alguns aspectos históricos e conceituais acerca das tecnologias de uma
forma geral, para que possamos refletir sobre as tecnologias assistivas, que se mostram
como artefatos que viabilizam autonomia e acessibilidade para pessoas com deficiência.
Ao tratar dessa temática, é importante pensar sobre o papel da tecnologia no nosso
próprio cotidiano, na sociedade e nas diferentes culturas. Da mesma forma, é necessário
compreender o quanto os recursos tecnológicos influenciam nossas vivências, nossos
relacionamentos e as formas de interagirmos uns com os outros.
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AULA 1
INTRODUÇÃO
O QUE É TECNOLOGIA ASSISTIVA?
BREVE HISTÓRICO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
DESENHO UNIVERSAL

AULA 2
INTRODUÇÃO
CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
EDUCAÇÃO ESPECIAL NA LEGISLAÇÃO
DOCUMENTOS INTERNACIONAIS

AULA 3
INTRODUÇÃO
SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS
AEE PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA
AEE PARA ESTUDANTES COM TEA
AEE PARA ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

AULA 4
INTRODUÇÃO
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E TECNOLOGIA ASSISTIVA
COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E AUMENTATIVA
SISTEMAS GRÁFICOS
DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SISTEMAS PARA CAA

AULA 5
INTRODUÇÃO
ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE
AUDIODESCRIÇÃO E CÃO-GUIA
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PRODUTOS DE ALTA TECNOLOGIA E DEFICIÊNCIA VISUAL
TECNOLOGIA ASSISTIVA NA ÁREA DA SURDEZ

AULA 6
INTRODUÇÃO
ÓRTESES
PRÓTESES E MEIOS AUXILIARES DE LOCOMOÇÃO
ADAPTAÇÕES NO COMPUTADOR
PROJETOS ARQUITETÔNICOS PARA ACESSIBILIDADE

BIBLIOGRAFIAS
● FELIPE, A. A. C. Reflexões sobre as mudanças sociais motivadas pelo

desenvolvimento tecnológico: a necessidade de instituir uma reflexão ética na
utilização das tecnologias da informação e comunicação. Biblionline, João Pessoa,
v. 8, n. 2, 2012.

● GALVÃO FILHO, T. Tecnologia assistiva: favorecendo o desenvolvimento e a
aprendizagem em contextos educacionais inclusivos. In: GIROTO, C. R. M.;
POKER, R. B.; OMOTE, S. (Org.). As tecnologias nas práticas pedagógicas
inclusivas. Marília/SP: Cultura Acadêmica, 2012. p. 65-92.

● LOBATO, M. História das invenções. 1. ed. São Paulo: Globo, 2014.

DISCIPLINA:
POLÍTICAS PÚBLICAS E A PROTEÇÃO INTEGRAL PARA A INFÂNCIA E A

JUVENTUDE NO BRASIL
RESUMO

A gestão das políticas públicas para a área da Infância e Adolescência aborda questões
que vão muito além da visão de senso comum que a sociedade tem. É preciso entender
esse campo de embate entre a visão que a sociedade tem e a visão de gestão. As duas
juntas podem garantir a eliminação do senso comum. Não podemos esquecer que as
perspectivas teóricas e a gestão das políticas públicas para a infância e adolescência
estão diretamente relacionadas aos princípios contidos no Estatuto da Criança e do
Adolescente de 1990 – o ECA (Brasil, 1990). É com certeza desafiante entender as
políticas públicas para a gestão da infância e da adolescência se não soubermos o que
significa e se não tivermos conhecimentos a respeito da Doutrina da Proteção Integral
como pilar fundante do ECA, e por consequência de suas perspectivas. Ou seja, os
conteúdos desta disciplina, tratam de compreender a doutrina, compreender o ECA, a
partir da proteção integral e de todos os atores sociais envolvidos.
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AULA 1
INTRODUÇÃO
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE: UMA POLÍTICA DE PARTICIPAÇÃO
ECA: POLÍTICAS SOCIAIS E JURÍDICAS
SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS
POLÍTICAS PÚBLICAS: PERSPECTIVAS TEÓRICAS SOBRE OS DIREITOS HUMANOS

AULA 2
INTRODUÇÃO
OS SISTEMAS DE PROTEÇÃO DA INFÂNCIA E DA ADOLESCÊNCIA: DA RODA DOS
EXPOSTOS AO ECA
O ECA E A CRIAÇÃO DO SISTEMA DE PROTEÇÃO INTEGRAL
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ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A LEI: QUEM SÃO ELES?
A QUESTÃO DA MAIORIDADE PENAL E A EDUCAÇÃO PARA DIREITOS HUMANOS
PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

AULA 3
INTRODUÇÃO
BRASIL COLÔNIA E A CRIANÇA
A CRIANÇA, A FAMÍLIA E A SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA
DESENVOLVIMENTO HUMANO
ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS E AO ADOLESCENTE

AULA 4
INTRODUÇÃO
PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E
ADOLESCENTES
ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO DAS POLÍTICAS PARA CRIANÇAS E
ADOLESCENTES
PARTICIPAÇÃO, COMUNICAÇÃO SOCIAL E PROTAGONISMO DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES
ESPAÇOS DE GESTÃO E CONTROLE SOCIAL DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE
PROMOÇÃO, PROTEÇÃO E DEFESA DOS DIREITOS DAS CRIANÇAS E DOS
ADOLESCENTES

AULA 5
INTRODUÇÃO
CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CNAS)
CONSELHO TUTELAR: O QUE É
CONSELHO TUTELAR: HISTÓRIA
CONSELHO TUTELAR: LEGISLAÇÃO

AULA 6
INTRODUÇÃO
PODER JUDICIÁRIO
VARAS DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE
MINISTÉRIO PÚBLICO
DEFENSORIA PÚBLICA

BIBLIOGRAFIAS
● CURY, C. R. J. Direito à educação: direito à igualdade, direito à diferença.

Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 116, jul. 2002.
● NOGUEIRA, F. do A. Continuidade e descontinuidade administrativa em governos

locais: fatores que sustentam a ação pública ao longo dos anos. 139 p.
Dissertação (Mestre em Administração Pública) – Fundação Getúlio Vargas, São
Paulo, 2006.

● RIPLEY, R. B. Stages of the Policy Process. In: MCCOOL, D. C. (Org). Public
Policy, Theories, Models, and Concepts: An Anthology. NJ: Prentice Hall, 1995.
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DISCIPLINA:
PLANEJAMENTO, FERRAMENTAS E IMPLANTAÇÃO DA SUPERVISÃO ESCOLAR

RESUMO
Planejamento é fundamental para qualquer atividade, seja ela pessoal ou organizacional.
Começamos nosso dia planejando as atividades que precisamos executar, para
podermos organizar nossa agenda e não perdermos nossos compromissos. Esse simples
planejamento inclui determinar quais as atividades que temos para realizar naquele dia,
ajustar os tempos para a realização de cada tarefa (incluindo as que não são nosso foco
– como pegar ônibus, ou calcular o tempo que perdemos parados no trânsito). Temos
também que pensar quais são as prioridades, definir previamente se precisamos levar
algum item para atividades diferenciadas (por exemplo: para à faculdade, precisamos
levar o material de estudo; para a academia temos que levar a roupa de ginástica etc.), e
ainda os custos: quanto preciso levar para transporte, alimentação, entre outros.
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AULA 1
INTRODUÇÃO
MISSÃO
VISÃO
VALORES
OBJETIVOS

AULA 2
INTRODUÇÃO
PLANO DE AÇÃO – 5W2H
MATRIZ GUT
PLANEJAMENTO POR CENÁRIOS
MODELO DAS CINCO FORÇAS DE PORTER

AULA 3
INTRODUÇÃO
MATRIZ BCG
MATRIZ GE-MCKINSEY
CANVAS
BALANCED SCORECARD (BSC)

AULA 4
INTRODUÇÃO
CONTROLE E VERIFICAÇÃO
EFETIVIDADE DO PLANEJAMENTO
VANTAGENS DE SE CONSTRUIR UM BOM PLANEJAMENTO
LIMITAÇÕES DO PLANEJAMENTO

AULA 5
INTRODUÇÃO
PLANEJAMENTO PÚBLICO NO BRASIL
PLANO PLURIANUAL
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E GESTÃO
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AULA 6
INTRODUÇÃO
ESTABELECIMENTO DE OBJETIVOS NO PLANEJAMENTO PÚBLICO
O PERFIL DO GESTOR PÚBLICO PARA O PLANEJAMENTO
BENEFÍCIOS DO PLANEJAMENTO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
DIFICULDADES DO PLANEJAMENTO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

BIBLIOGRAFIAS
● CHIAVENATO, I.; SAPIRO, A. Planejamento estratégico: fundamentos e

aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
● COMPONENTES estratégicos. Serpro – Estratégia Empresarial, 2018. Disponível

em:
http://www.serpro.gov.br/menu/quem-somos/governancacorporativa/estrategia-em
presarial. Acesso em: 20 mar. 2019.

● HILL, C. W. L.; JONES, G. Strategic Management: An Integrated Approach.
Boston: Cengage Learning, 2012.


